
Pa,·ecer sobre Plano de Pesca de caranguejo 

Após Jeitura cuidadosa do plano de pesca apresentado para o navio Candor, s01nos a 
en1itir o parecer seguintc: 

J. O plano está elaborado de forma dctalhada, contudo, nao está explicitado um 
aspecto fundan1ental: senda que urna cac;ada está composta por 100 covos. qual 
é a quantidade de ca9adas que se pretende operar, simultanea1ncnte. por día de 
pesca? Ter resposta a esta pergunta é essencial, pois só assim poderemos 
determinar o esfor90 efectivo de pesca. 

2. Trata-se de um pedido de licen<;a de pesca para um recurso qt1e, nas águas de
Cabo Verde, está apenas prospectado (co11.l1ecida a sua distribui9ao batimétrica e
por zonas) ao redor das ilhas de Santiago e Boavista (campanhas de prospecc;ao
de recursos de profundidade 2003 e 2005).

3. É de salientar que este engenho de pesca irá pescar lagosta rosa se usada nas
batin1etrias características para esta espécie (aprox. até os 500 m de
profundidade); já o recurso caranguejo te1n a sua abundancia n1áxírna, c1n águas
de Cabo Verde, entre os 600 - 900 1n de profundidade. Oesta forma, u1na
exigencia essencíal seria a de pescar na batin1etría certa, emitindo-se a licen�a de
pesca apenas para operar nas profundidades acima referidas.

4. Cor110 é o caso de esta e de outras espécies de carang\1cjos, este recurso 1:
altan1cnte susceptívet a altas pressoes de pesca, e pode ser fácil e rapidamente
sobre-explorado, devído as suas características biológicas e popt1lacionais:
crescimento lento, matura9ao tardía e distribuíi;:ao descontinua (patch).

5. En1 condi9oes ideais. seria de efectuar a avalia9üo pri,nciro, para reco111endar
depois a captura máxima sustentável e o correspondente esforryo (CMS e f L �t\).
('ontudo, isLo podcria ser feíto somente após 2015, p()ÍS as próxi1nas
convocatórias para novos projectos sairao en1 2014. Podcríamos contar corn os
parceiros do ICCM para efectivar este projecto, tuna veL que no ambito do
MARPROF est�o a desenvolver acryocs pilotos co1n un1a 1netodologia inovndora
(geostadísticn) para avaliar os stocks de caranguejo de profundiclade en1 Gran
Canária.

6. e· de u. n1esn10 n�o tendo dados de avalia�ao dos stocks de Cubo Yl.!rdi.; .. _
.......... 
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rnedidas pn:caucionais. mas adaptadas para o recurso cabo-verdiano. tais como 
u,n trunanho mínimo e um esfor90 de pesca precautório (nún1ero n1áximo de 

covos por dia) - a sen,elhan,;a de outras pescarias de caranguejos ali n
_
s. en1 

Alaska � Canadá. Estas análises poderao ser feítas no ambito do atel1cr <le 

MARPilOl:-cv e PROACTIVA-2 que será realizado cm Las Palinas. e1n 

Oezembro do corrcnte ano. contando já com rccomenda�oes especílicas para o 

dia 20/12/2011. 

7. Entretanto. já neste momento. podem ser recomendadas as seguintes n1cdidas
. .

precauc1ona1s:

a. De, olu9ao obrigatória ao mar de todas as lerneas ovadas;

b. OcYoluyao ao mar de todos os juvenis (exen1plares pequenos: tan1anho
mínin10 ainda a determinar - seria estimado durante o atelier referido no

ponto 5);

c. Pesca obrigatória após a batimetría dos 600 m;

d. Devoluyao obrigatória de todas as lagostas que constituírem by-catch da
.

pescar1a;

c. Caso o by-catch de lagosta for sjgnificativo (mais de 5% da captura
total). n1andar parar in1ediatamente as opera�oes de pesca:

f. Operar, de 1nomento e até resultados prelil11inarcs de Dczcn1bro. co1n
apenas 5 cayadas de 100 covos por dia (o que pressupoe t1111 eslor�o de
JO 000 a 15 000 covos por més, o que já poderá representar t1n1 esfor<;o

enorme para o recurso);

g. Einbarque obrigatório de um amostrador a bl)rtlo (L1n1 recén1-graduado do

curso de Lic. ou Bacl1erelato en1 Biología Mari11.hn e Pescas). con1

salário, alin1enta9a.o e seguro pagos pelo arn1atior. O referido an1ostrudor.

orientado pelo JNDP. faría o ncompa11l1amcnto das opcra�oes, registl1 de

dados de captura, amostragem biológica. etc .. seguindo u111 plano e

prccnche11do fonnulários fornecidos para o efeito. Todos estes dados

servirao de base para as futuras avalin96es do estado do recurso.

11. Lltíliza9ao obrigatória do VMS durante todas ns operac;ocs 11n /l�E de

('abo Verde.



como 1ransfcrc11cia de k11ov.1-how e conheci1nento. r::sta can1panha, que podcria 

ser planificada para o ano de 2012, seria feíta recorrendo a 110,a 1netodologia de 

anál ist! gco-cstadf stíca. 

9. Tt>das as 1nedidas prccat1tórias acima propostas (ponto 7) devcrao constar con,o

n11cxo ou cláusLLlas da licen9a de pesca.
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